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Oral Communication

A introdução do projecto de Escolas Inclusivas foi uma iniciativa do governo moçambicano no 
empreendimento de reformas políticas para o setor da ‘educação especial’ (Chambal, 2007). Este 
artigo é um recorte do trabalho que estamos a levar a cabo no projeto de doutoramento, que 
visa analisar as políticas educativas para área da surdez em Moçambique, no período entre 
2000-2020. Refletimos sobre a forma como as políticas, no ensino secundário, estabelecem 
convergências e/ou divergências entre o plano político e as possibilidades curriculares nos 
domínios da inclusão e do acesso à educação de surdos/as (Zamora Jorge, 2014), visando 
perceber de que maneira as inciaivas políticas e as práticas pedagógicas contribuem para a 
melhoria das condições no acesso à escola, para a promoção da aprendizagem e da (ex)inclusão 
escolar (Stoer & Magalhães, 2005; Gonçalves, 2015). 
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Assentes na abordagem qualitativa, fundamentada pelos pressupostos dos paradigmas socio 
crítico, fenomenológico-interpretativo, sócio antropológico da surdez (Coelho, 2010) e na teoria 
de análise sociológica de políticas educativas de Stephen Ball (Ball, 2006), analisamos fontes 
bibliográficas e documentos legislativos da educação relevantes para o estudo, com enfoque para 
a Lei do Sistema Nacional de Educação (Lei 18/2018). Os dados foram analisados com recurso às 
técnicas de análise documental e de conteúdo. Os resultados apontam para a existência de 
preocupação governamental em formular políticas que atentam às problemáticas da educação de 
surdos/as. Conclui-se que prevalecem desafios e problemas no contexto da implementação de 
políticas e das práticas pedagógicas, que o/a aluno/a Surdo/a enfrenta dificuldades na inserção 
escolar e pedagógica, e que há fragilidades na formação de professores, situações que acabam 
comprometendo o pressuposto da inclusão advogado pela legislação. 
Keywords: Educação de Surdos; Políticas educativas moçambicanas; Inclusão educativa; Ensino 
secundário
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Oral Communication

O teatro do oprimido (TO) visa a transformação pessoal e social, através da exploração de 
situações de opressão a que os participantes consideram estar sujeitos, bem como incentivando 
e capacitando os indivíduos para agir sobre essas situações. Assim, o objetivo geral deste estudo, 
desenvolvido no âmbito do Projeto ACT – Aprender Com Todos, é explorar a influência 
percebida da participação de alunos do 3º ciclo num grupo de TO no desenvolvimento 
socioemocional. Trata-se de um estudo de caso, desenvolvido numa escola TEIP com uma 
amostra de sete participantes – a facilitadora do TO, três alunos participantes do TO, e os 
respetivos diretores de turma. A recolha de dados foi realizada com recurso a entrevistas 
semiestruturadas e focus group. No momento presente, o estudo encontra-se em fase de 
recolha de dados. Pretende-se, a partir da análise dos dados, compreender se o teatro do 
oprimido se poderá constituir como uma ferramenta pedagógica com impacto no 
desenvolvimento socioemocional dos jovens, e consequentemente no sucesso escolar. 
Keywords: desenvolvimento socioemocional; teatro do oprimido; contexto escolar; jovens; do 3º 
ciclo
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